
Grande merda Não suporto mais. Até há pouco eu sentia o amargo na garganta, agora nem isso. 

Amorteceu minha garganta, nariz e boca. 

Parece que nem tenho mais língua. Meus olhos estão esbugalhados e cansados. Meu corpo tremelica tanto. Não posso suportar. 

Fazem três dias ou mais que eu, o Besunto e o Tapume estamos aqui fazendo buchas de pó. Recebemos do Jeca um tijolo do tama-

nho de uma Bíblia ilustrada. Depois desses três dias, transformamos em bucha metade do Antigo e Novo Testamento. 

Agora deve ser umas duas horas da tarde de algum dia da semana. Não sinto fome, não tenho relógio e não há nem sequer um rádio, por isso não sei de nada. As paredes deste apartamento são brancas demais e manchadas  de pés, formando figuras que, às vezes, parecem monstros ou demônios, mas protegem contra a polícia, que está lá fora, provavelmente nos cercando. Devem fazer dias que ela está à nossa esprei-ta. Tenho certeza: os policiais esperam o momento em que devolveremos a cocaína ao Jeca, em forma de buchas, para fazer o flagrante e nos prender. Às vezes penso que essa idéia é doida porém a cada minuto parece ser mais verdadeira. 

Por enquanto é melhor cheirar. Já perdi a conta de quanto cheirei, nesses dias. O momento mais incrível do período em que estamos cheirando foi quando raspamos tanto pó que eu cheirava direto no montesinho, que se formava ao lado do tijolo. O Tapume me chamava por nome, sobrenome e apelido e nem assim eu o ouvi; continuava a fazer buchas de pó, sem parar. O Tapume me dizia “Ricardo, Ricardo Reis, Flanela, Flanelinha, você está me ouvindo?” e, cada vez que ele repetia, sua voz parecia mais distante. Meu espírito via meu corpo fechar as buchas, mas não podia intervir. Parecia que havia sido ligado o piloto automático de meu corpo e meu ser saltou pela porta, rumo a uma floresta de marofa. 

Eu estou doido. Desde o primeiro dia, cheiramos antes de misturar o pó com o pó 

de giz, tanto que não sinto mais meu nariz. 

Esse pó que nós misturamos com o giz já veio misturado, mesmo assim dá para sentir um “toquezinho” bem leve de cocaína, no meio da lambança. 

Olhe a cara do Tapume. Parece que não teve mãe. Cara troncho, fungando sem parar, enquanto escorre pó com ranho pelo nariz. Esse aí deve ter apanhado um monte do pai, quando era pequeno. Ele me falou, esses dias, que odeia o pai, porque o velho bebia e batia nele e na mãe. Foi por causa do pau que levava do velho que ficou com o nariz quebrado ao meio desse jeito, parecendo lutador de boxe, além dessas ci-catrizes na cara, sem o dente da frente. 

Ele é repugnante. Esbranquiçado, bigodu-do, com uns cabelos mais pretos que piche. 

Esse morre logo. Não sei que idade tem, 

mas já está com uns fios brancos e, com a quantidade que cheira e as confusões em que se mete, não irá durar muito. Alguém irá meter uma bala na cara dele ou uma facada bem dada na prisão. 

O Besunto é um merda. Sempre quer en-ganar os outros. Tem cara de fuinha, magro, sem queixo. Parece não haver nada debaixo daquela jaqueta de lã, de posto de combus-tível. Quem saiba haja apenas pedaços de ossos cobertos por carne. Esse cara já me sacaneou. Ele vende pó misturado ou falso para os amigos. Essa é a pior sacanagem. 

Enlouqueci quando ele me vendeu farinha jurando que era pó e eu acreditei. Desgraçado! Deve estar-se cagando de medo que eu e o Tapume acabemos com ele a soco. 

Bem que eu queria enfiar a vassoura de cozinha no rabo dele. Mas deixarei tudo como 

está, senão essa merda acaba mal e com a polícia querendo saber o que houve quando descobrir o corpo do Besunto apodrecendo em algum lugar da cidade. 

Além disso, eu não guardo rancor de nada 

- pelo menos foi o que disse a astróloga, sobre meu signo. Nunca acreditei em astrologia (achava horrível quando ouvia algum idiota dizer a palavra astrologia quando queria falar de astronomia). Mas a astróloga que eu conheci me arrepiou. Disse-me que estou numa época de mudanças porque lua tal fechou com planeta tal. Bela bosta. 

Entretanto desta vez eu acreditei. 

Vou mudar de vida. Sinto isso faz dias. 

Quero  sair  do  tráfico.  Enquanto  eu  continuar  a  cheirar  e  a  traficar,  minha  vida  só irá piorar. Rolo de apartamento em apartamento desde que minha mãe me expulsou 

de casa, quando soube que eu usava cocaína. Faz quatro meses. 

Quase nunca consigo o que comer. De-pendo da caridade dos outros ou de algum trabalho  para  um  traficante  qualquer.  Em certas horas eu consigo pensar em algumas coisas para melhorar minha vida, porém na maior parte do tempo parece que toda essa vida não passa de nada. Queria morrer, mas não assim; não desse jeito. 

Talvez seja melhor eu morrer sendo perseguido por traficantes. Penso nisso há meses. Vou denunciar todos estes traficantes para a polícia e depois me entrego. Assim paro de cheirar na marra e os traficantes se ferram. É isso. Vou me mandar desse apartamento e dessa vida agora, neste instante, enquanto tenho coragem para isso. Vou fingir sair para comprar cigarros e vou à po-

lícia. Eles nem vão desconfiar. 

- Guris, vou no bar comprar cigarros. 

- Vai mesmo que os meus já estão acaban-do – diz o Tapume, distraído com as buchas ou algum efeito que o pó faz nele. 

- Ricardo, você podia nos trazer uma cachaça – geme o Besunto. 

- Você tem dinheiro? – esbravejo. 

- Não. 

- Então vai à merda. 

Bato a porta e me mando. Se os federais estiverem por perto estou ferrado. Quem saiba, assim que eu sair pela porta do edifício, eles, os federais, me baleiem, como vi num filme de faroeste. Os dois bandidos ficam numa casa abandonada, cercados pelo exército. Há tiroteio. Acaba a munição da dupla. Os dois decidem se entregar e são fuzilados. Parece a morte do Chicão e do 

Berto, lá no morro. Foi igual, só que com chinelo de dedo, barraco, metralhadora e polícia cercando os caras. 

Abro a porta do edifício e ninguém anda pela rua. Meu coração poderia bater menos. Estou tremendo. Deve ser o frio. O inverno aqui no Sul é horrível. O que há de bom no Rio Grande do Sul? Aqui em Passo Fundo tem umas pistas de pouso legais para trazer marofa de monte. Todavia, no mais, é ruim. Quando se sai à rua vê-se as mesmas caras todos os dias. 

Cidade pequena é assim. Mesmo aqui, com mais de 180 mil habitantes, todos se conhecem.  Pior  ainda  é  ficar  com  o  nariz gelado no inverno. Dá vontade de dormir com roupa, para não sentir frio ao botar o pijama e ir para cama. Rimou: cama e pijama. Dá para fazer um blues bem marcado:

Não vou botar pijama, para ir para cama Não vou botar pijama, senão eu me dano Senão eu congelo, me estrepo, me fodo Porque aqui é frio, muito frio, frio. 

Eu poderia ser o maior “bluzeiro” do mundo. Já toquei gaita de boca, mas não tinha dinheiro para comprar os apetrechos: microfone, cabo, caixa de som. Senão a turma do João até aceitaria que eu fizesse parte da banda dele. Já fiz umas participa-ções em uns sons que essa banda fez por aí. Tocávamos Mexa-se Boy. Grande som. 

Além disso fazíamos Blues Etílicos e outras bandas legais. O Gross tinha um monte desses sons, em vinil. Tocar Nei Lisboa também era massa:

Faxineira, fascinante, 

onde guardaste o papel

que eu deixei lá na estante, 

anteontem

é importante. 

Era um recado

que o mutuca me deixou

de uma garota de Brasília

filha única de governadooor. 

A letra deve ser diferente, porém eu canto assim. Se eu tivesse o disco, aprenderia. 

Mas só ouço essa música na casa dos camaradas, dos traficantes ou em bar. Assim não dá. Não posso curtir nada tendo que até mesmo  ouvir  música  na  casa  dos  outros. 

Minha vida está se autodestruindo. Sempre fico na cola dos outros, cheirando o pó dos outros, ouvindo o som dos outros e até comendo a comida dos camaradas, desde que minha mãe me expulsou de casa. 

Sou um merda. 

Se, quando nasci, meus pais tivessem dinheiro iria ser diferente. Eu faria um curso superior, virava doutor de qualquer coisa e ganhava uma boa grana. Mas minha famí-lia não tinha dinheiro para nada. Culpa de meu pai, que era pé rapado e gastava tudo em jogatina e tinha medo de qualquer coisa que se movesse. Foi uma lição para ele ter morrido de cirrose, depois que minha mãe me expulsou de casa. Ele pressionou minha mãe a me expulsar, porque era muito covarde para me mandar embora sozinho. Cagão. A verdade é que tenho pena de minha mãe morando sozinha, lá naqueles cafundós. Se ela me quisesse, até voltava para casa, mesmo que seja ruim nossa con-vivência. 

Sabe como é? Ela já está velha, muito ra-

bugenta. Enquanto eu morava em casa, ela reclamava por qualquer coisa. Nem sequer seleciona o que deseja reclamar. Quando sentia-se chateada por algo, gritava comigo para se acalmar. Descarregava tudo em mim. É, na verdade, foi melhor ter saído de casa. Eu não iria suportar isso de novo, de jeito nenhum. Basta que ela me respeite. 

Isso eu preciso conquistar. 

Tenho que jurar isso: “eu, Ricardo Reis, prometo que vou recuperar o respeito de meus familiares, em especial de minha mãe”. 

Tudo bem. Depois que eu dedurar os caras que vendem marofa, minha mãe se orgulha de mim. Ganho proteção policial. Arranjo um emprego e começo a receber salário; se bobear, alguém escreve um livro sobre mim. 

Minha vida é filmada para o cinema. Massa. 

Agora eu preciso saber onde fica a polícia mais próxima. Se algum federal estiver me perseguindo, vai ficar de boca aberta, vendo-me ir à polícia. O policial que estiver me perseguindo pensará: “o que esse traficante está fazendo? Deve ser doido ou tem 

‘ponte’ na polícia”. 

O pior a acontecer é se algum dos camaradas do Jeca estiver me perseguindo. Aí é ruim. Já pensou o Tapume, com aquelas munhecas, pegando-me pelo colarinho? 

Credo. Vou direto para o cemitério. Melhor, faço duas viagens: primeiro para o necroté-rio e depois para o cemitério da Vera Cruz, aqui pertinho. 

Vamos nessa

“Com licença, poderia me informar onde fica a polícia mais próxima?”. Essa foi boa. 

A  velhinha  nem  desconfiou  que  sou  traficante, quando perguntei. Eu disse: “com licença...”. Sou educado, mesmo. Poderia ser embaixador. Já imaginou? Eu em festas, falando sobre o meu país. “No Brasil nós temos cocaína da boa. Vem da Colômbia”. 

Legal. Virava magnata, cheirava cocaína de 

primeira, usava êcstase. Faria festas. Ia ser o grande... 

Depois que eu dedurar os caras, quem saiba eu arranje um jeito de estudar e virar embaixador. Já imaginou? Tenho apenas 22 

anos e posso, muito bem, fazer uma fa-culdade. Depois de me formar e passar no concurso para embaixador (se isso existir), algum grandalhão me dirá: “Precisamos de você para conduzir a embaixada daqui ou de acolá”. Antes tenho que parar de usar drogas. A polícia vai me ajudar. Eu já vi isso na televisão. A polícia irá proteger-me em algum país estrangeiro e possibilitar que eu trabalhe e estude. 

O Tapume diz que essa estória de proteção policial é fria; que a polícia não faz nada por quem quer dedurar traficante e tal... 

Mas eu duvido. Deve ter dito isso para nin-

guém querer sair do bando; deve ser essa sua intenção. 

Vi  uma  reportagem  em  que  um  ex-traficante do Rio de Janeiro foi transferido pela polícia para outro país. Ele voltou escoltado para o Brasil apenas para testemunhar contra os traficantes - contra os mesmos caras que estreparam com sua vida. É isso que eu quero: sair dessa vida de drogas e virar es-trela, dando entrevista na televisão, todo encazupado para ninguém me reconhecer e querer me matar, depois de meu sucesso. 

Não quero mais morrer nas mãos de traficantes. 

Muito bem, vou à polícia. A velhinha disse que era para eu seguir pela direita, caminhar pela Avenida Presidente Vargas. Aí eu veria um muro e um portão enorme ao lado da estátua de um cavalo e um cavalei-

ro com uma lança. 

Deixe-me ver. Bah. É a brigada militar. Só vi os brigadianos pegando viciado pequeno lá no Parque da Gare. Devem pegar traficantes também. Vou falar com aquele guarda na guarita, ao lado do portão de entrada do quartel. Depois de hoje eu saio dessa vida podre. 

- O que deseja, rapaz. 

Que susto eu levei. Quase pensei que fosse o Besunto. É a cara dele, só que com farda e numa guarita policial. Provavelmente cuida da entrada do quartel. Não sei porque se chama um policial militar de pé-de-porco, se esses policiais vestem cinza. Deviam ser chamados de corvos ou sei lá qual nome. 

Não sou inventor para ficar criando gíria. 

- O que você quer aqui, rapaz. 

- Vim procurar vocês para dedurar uns tra-

ficantes. Sei de tudo. 

- Qual é o seu nome? 

- Ricardo Reis, mais conhecido como Flanelinha. 

- Só um instante. 

Entrou para a guarita. Está falando no telefone. Deve estar desconcertado por ter encontrado um peixe grande que nem eu. 

Eles vão me levar na mão, igual a pão-de-

-ló. Desligou o telefone. Com certeza falou com o comandante, que com certeza irá me receber. Pudera, vou falar tudo sobre o tráfico, aqui na cidade. 

- O senhor pode seguir em frente, por esta estrada – apontado para um asfalto, ladea-do por grama, folhagens e flores, que ruma em direção ao prédio do quartel. - O sargento Souza vai falar com o senhor. 

- Valeu – agradeço e me vou. Nossa. Como 

é grande esse quartel. Grande e antigo para caramba. Deixa ver: um, dois, três andares e, no mínimo, umas 40 janelas apenas em um andar. Deve ter quatro lados igual aos forte-apaches de brinquedo e aos quartéis que a gente vê em imagem aérea na televisão. 

Olha lá, está chegando um cara. Será que todos esses caras são barrigudos? Se forem, pode-se chamar policiais militares de pé-

-de-porco. Esse cara deve










































































































































































































































































































































































































































